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    APRESENTAÇÃO




    Rita Codá1




    Itinerário de Antônio Vieira: do Verbo ao Advérbio do Novo mundo é mais que um itinerário vieiriano. É uma espécie de performance literária do egrégio sermonista, missivista, polemista, filósofo, teólogo e sacerdote jesuíta que foi Antonio Vieira, numa sequência histórico-temporal. E, desde já, assevero: excelente para quem quiser iniciar-se nos “mistérios vieirianos”.




    Os ensaios de Murilo Alves – As 7 Artes Liberais e a formação pedagógica jesuítica e O nomadismo geográfico-cultural de Antonio Vieira – apresentam-se como prolegomena ao fenômeno vieiriano, pois tratam dos fundamentos da Companhia de Jesus e do contexto religioso e cultural em que se inserem os Soldados de Jesus – ad majorem Dei gloriam –, fruto das elucubrações religiosas e metafísicas de Inácio de Loyola, buscando adaptar a cultura clássica greco-romana ao trivium e ao quadrivium escolásticos, cujo objetivo era um humanismo cristão segundo os ditames do Concílio de Trento e os interesses da Companhia de Jesus.




    A proposta dos Exercícios Espirituais de Loyola me leva a supor que ele teria lido Homero e tomado como leitmotiv o verso 443 do canto IX da Ilíada. Neste hexâmetro, o Rapsodo Jônio põe na boca de Fênix, educador de Aquiles, que a excelência guerreira se resume em “proferir palavras e realizar ações” (mu,qwn te r``hth/r’ e; menai prhkth/ra, te e; rgwn). E esse hexâmetro, que foi a pedra basilar da paideia (paidei, a) grega, parece ter-se transmutado na essência dos Soldados de Jesus. Mais tarde, Vieira, com sua idiossincrasia e genialidade, virá disposto a “dilatar a fé e o império” por meio da palavra. Como grande pregador, missivista, conselheiro do rei D. João IV, embaixador de Portugal, Vieira concretiza a primeira parte do verso homérico. E também não teria ele realizado a segunda parte (“realizar ações”), ambas conexas às letras e à retórica? Bem disse o poeta português Miguel Torga, a respeito de Vieira: “Filho peninsular e tropical / De Inácio de Loyola, / Aluno de Bandarra / E mestre / De Fernando Pessoa”/. Eis a questão.




    O ensaio, Vieira e a desautorização da Vulgata, de Húdson Canuto, leva-nos a acompanhar Antonio Vieira como aluno, sacerdote e professor da Companhia de Jesus, e sua prática homilética que ousava desautorizar a Vulgata (tradução latina da Bíblia, por São Jerônimo, tida como canônica e a única aceita pelo Concílio Tridentino). Sua predileção pelo texto hebraico das Escrituras Sagradas e a sua livre exegese o leva a conflitos com a Inquisição, embora superados, a posteriori, graças ao seu intelecto e a alguns admiradores na própria Santa Sé, inclusive o Papa.




    Por fim, Eternidade e responsabilidade em Padre Antonio Vieira: O Verbo no Advérbio do Novo Mundo, de Ana Clara Medeiros e Augusto Rodrigues da Silva Júnior, mostra-nos a pedra de toque do Padre Vieira: a teologia da ação. O Verbo pregando ao Advérbio é uma metáfora alegorizante da ênfase que o Jesuíta dá ao modo como se deve praticar a ação. E neste modo está a Eternidade, sempre na ordem do dia: “O que fazeis, isso sois, e nada mais”. Sua Eternidade é o Kairós (kairo, j) grego, uma práxis terreal urgente, no momento oportuno.




    O alinhamento desta coletânea nos conduz a estudar e pensar o processo de construção exegética e retórica do discurso do pensador luso-brasileiro, suas engendrações hermenêuticas como constituintes de uma formação discursiva bem típica da identidade literária barroca. Ler e reviver Antonio Vieira num mundo de pluralidades e de diversidades possibilita ressignificar a postura retórica, política e literária, histórica e teológica dos mundos barroco e hodierno, através de obras ainda pouco aprofundadas em estudos acadêmicos.




    




    

      

        1 Professora Universitária, Doutora em Literatura Grega e Literatura Comparada, membro da Academia Luso-Brasileira de Letras, professora aposentada do Colégio Pedro II (Rio de Janeiro).


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Paulo José Silva Valença2




    Figura ímpar da história das nações portuguesa e brasileira e da literatura de língua portuguesa – própria de ambas –, o Pe. Antônio Vieira sempre se tem mostrado um manancial para quem pretenda conhecer, em maior ou menor grau e extensão, aqueles dois vastos domínios, por sua vez inseridos nos dois domínios maiores da história do próprio Ocidente e de sua literatura.




    Além de contribuírem com uma percepção mais aguçada dos valores artístico-literários da obra do Pe. Vieira, os ensaios da presente coletânea bem comprovam o interesse da obra do maior orador sacro da língua portuguesa para uma compreensão de fatos e interpretações de uma época e de uma cultura, numa cadeia de inferências, sugestões e interferências que, dialogando com a leitura de sermões e cartas produzidos no contexto do seiscentismo barroco, acabam por mostrar-se aptas ao tratamento elucidativo ou, no mínimo, instigante, da vida cultural como tradição e inquietude nos horizontes da própria tradição.




    Primeiramente, vemos, no ensaio As 7 Artes Liberais e a formação pedagógica jesuítica, de Murilo Alves, a tradição a que os jesuítas recorreram para fundamentar as suas atividades de formação eclesiástica e missionária, bem como para a daqueles que, fora do sacerdócio e da pregação missionária – tomados como principal motivo da existência da Companhia de Jesus –, também a recebiam dos padres inacianos para atuarem no mundo como leigos. Essa tradição sofre o influxo das preocupações da Igreja Católica da época com os avanços da Reforma Protestante e com a necessidade de contrapor-lhes os dogmas e os esclarecimentos doutrinários assentados na herança, sobretudo, da Escolástica do Medievo, por sua vez abeberada da filosofia aristotélica e do prestígio dos autores da Antiguidade, sobretudo Cícero. Em certa medida, com esse reconhecimento da produção literária dos Antigos, os jesuítas não se afastavam abruptamente do horizonte da Renascença, cujos excessos, sob uma ótica cristã, não deixaram de influir no acontecimento fulcral da cisão protestante. O referido ensaio serve como um preâmbulo indispensável a um melhor entendimento da produção sermonística e epistolográfica do Pe. Vieira, referindo e elucidando aspectos da formação do grande jesuíta que muito servirão para que se possam compreender as ideias e os recursos retórico-estilísticos das peças de sua vultosa obra.




    Em seguida, o ensaio O nomadismo geográfico-cultural de Antonio Vieira, também de Murilo Alves, adentra na pessoa e na obra do orador, buscando uma chave para que lhe compreendamos a particular atuação no âmbito de missionário católico e homem da política e da diplomacia, dividido entre os afazeres subordinados aos ditames da Companhia e aos afeitos aos interesses da Coroa Portuguesa. É aí que deparamos com o Vieira às voltas com a Inquisição e a questão dos cristãos-novos, imbuído de um senso de responsabilidade pelo papel de Portugal idealmente a cavaleiro de seu século. O texto de Murilo Alves bem salienta os aspectos de um homem dividido inscritos em uma atividade e em um estilo literário propícios à expressão da dualidade sagrado/secular: homem do barroco, gênio do espírito político-expansionista português (em particular) e europeu (em geral), Vieira foi, como jesuíta, fiel ao ideal do combate pela difusão da Fé Católica – portanto, fiel ao próprio sentido de catolicidade (universalidade) da Fé. Essa universalidade muito bem soube aproveitar-se dos meios de uma formação humanística de vocação igualmente universal, avessa aos particularismos da visão individualista dos reformadores e, sobretudo, ao livre-exame tomado como mola-mestra da investigação da verdade, o que redundará na proliferação de denominações protestantes até os presentes dias.




    No ensaio Vieira e a Desautorização da Vulgata, de Húdson Canuto, vem a ser tratado um aspecto intrigante da produção vieiriana, mormente tomada como paradigma da ortodoxia católica, nos moldes contrarreformistas. Vieira, que, em muitos de seus sermões, faz questão de escudar-se no argumento da autoridade católica oficial, desvia-se da imposição da Bíblia em sua tradução latina por São Jerônimo – a famosa Vulgata –, estabelecida, sob risco de anátema, pelo Concílio de Trento como a única e legítima fonte escriturística de consulta e fundamentação das verdades da Fé e dos preceitos morais do cristão-católico. Interessante é que, se pelo lado de seu compromisso com o espírito da Contrarreforma, cujos paladinos maiores, à época, foram os próprios jesuítas, Vieira se mostra perigosamente incoerente, pelo lado de sua obstinada defesa dos cristãos-novos e da tolerância com os judeus, o grande orador e diplomata se revela em sintonia com aquilo que julga parte de sua missão no propósito de elevar Portugal ao plano de independência e sucesso econômicos capazes de lastrearem a grandeza do Império Luso: tomar os judeus como valorosos e oportunos aliados nesse empreendimento político. E, assim, foi Vieira beber às fontes nada ortodoxas da Bíblia hebraica e ao ensinamento de rabinos. O texto de Húdson Canuto, portanto, é bastante instigador quanto a mais um dado da personalidade de Vieira inscrito na própria obra do pregador.




    Por fim, chegamos ao ensaio de Ana Clara de Magalhães Medeiros e Augusto Rodrigues da Silva Júnior, intitulado Eternidade e Responsabilidade em Padre António Vieira: o Verbo no Advérbio do Novo Mundo, que nos lança ao espaço-tempo de profícua investigação de lastros e fontes com as quais o texto vieiriano é posto a dialogar. Os autores do ensaio conclamam – sobretudo – o Evangelista João, Dante e Borges. É, dos ensaios reunidos na coletânea, o que mais adentra na viva tradição literária que, além de nutrida dialeticamente pelo intertexto literário, abre-se às contribuições teórico-estilísticas do eruditíssimo Auerbach e às observações de Barthes, estas sobre Inácio de Loyola, o próprio mentor e fundador dos jesuítas. Não faltam referências a Santo Agostinho nem a São Francisco de Assis. E tudo isso com vistas a uma compreensão da obra de Vieira que toma, primordialmente, a leitura do Prólogo joanino sobre a verdade do Verbo Eterno de Deus encarnado na história, ou seja, sobre os fundamentos da verdade de Fé na Trindade, cujas Três Pessoas subsumem as sucessões do tempo terrestre na Eternidade das processões divinas. O texto percorre também as considerações da cultura católica que nos plasmou, em se tratando da relação com as “performances” de rua e de espaços públicos, de maneira que lemos também o ensaio como peça relevante para uma apreciação de teor etnoantropológico que possa ser relacionada à percepção da obra vieiriana e de outras que com ela se comunicam no espaço-tempo do discurso literário.




    Certamente, a coletânea se mostra recomendável, seja para despertar o interesse pela produção do Pe. Antônio Vieira, seja para servir àqueles que já estejam familiarizados com os sermões, cartas ou escritos de cunho mais histórico-interpretativos, que compõem a vultosa produção do maior orador sacro da língua portuguesa e invulgar personalidade de seu tempo.




    




    

      

        2 Professor do Curso de Letras da Universidade Federal de Alagoas – UFAL Campus do Sertão (Delmiro Gouveia). Mestrado em Letras e Linguística pelo PPGL da UFAL com a dissertação “O ouvir e o falar, o sujeito e a presença: reflexões sobre o rebaixamento da escrita e a desconstrução do privilégio da oralidade”. Doutorado em Letras e Linguística pelo PPGL da UFAL com a tese “Alteridade, verdade e escuta em Santo Agostinho: o tratamento da linguagem em seus fundamentos ético-teológicos no De Magistro e sua relevância para a atualidade.”


      


    


  




  

    AS 7 ARTES LIBERAIS E A FORMAÇÃO PEDAGÓGICA JESUÍTICA




    Murilo Alves




    Na verdadeira educação liberal [...] a atividade essencial do estudante é relacionar os fatos aprendidos num todo unificado e orgânico, assimilando-os tal como [...] a rosa assimila nutrientes do solo e daí cresce em tamanho, vitalidade e beleza.




    Miriam Joseph




    No que concerne à Pedagogia basta uma palavra: consulta as escolas dos jesuítas; não encontrarás melhor.




    Francis Bacon




    Apesar de a expressão e o conceito de Artes Liberais terem sua origem mais remota na Antiguidade Clássica, apenas na Idade Média foi que a expressão se corporificou de modo mais significativo com a definição precisa de suas sete disciplinas, divididas em dois grupos denominados de trivium e quadrivium. Destaca-se da expressão a ideia de que tais artes deviam proporcionar aos estudantes uma série de métodos e habilidades intelectuais amplas, uma espécie de visão geral, e não habilidades específicas, científicas, artísticas ou práticas. Através dessas sete belas-artes, o homem medieval desenvolveria a capacidade de se elevar para além das necessidades puramente materiais e, por meio da produção de obras e ideias, teria um entendimento mais próximo da verdade. O estudo do trivium concentrava-se na análise do texto literário, com o auxílio de três ferramentas essenciais ao desenvolvimento e disciplinamento da mente, para que esta se expressasse adequadamente na linguagem com o uso da Gramática, da Retórica e a da Dialética (Lógica), culminando na intersecção destas três artes; já no estudo do quadrivium se observava o método cientifico com a utilização de quatro disciplinas associadas à matéria e à quantidade: Aritmética, Geometria, Música e Astronomia.




    Jacques Verger (1990) acentua que os programas de estudos das universidades consistiam primordialmente em textos, já que a leitura destes em cada disciplina eram as “autoridades”, e permanecia a base do ensino e do saber, acrescentando-se à leitura dos livros fundamentais, comentários, antigos ou modernos, que vinham facilitar sua compreensão. Dessa forma, nas faculdades, de modo geral, a predominância do ensino se dava com base em dois exercícios fundamentais, a aula (lectio) e o debate (disputatio). Com a lectio, os estudantes conheciam as “autoridades”, que lhes permitiam dominar o conjunto das disciplinas estudadas; com a disputatio, aprofundavam de forma mais livre certas questões comentadas em um texto e era a oportunidade de praticar os princípios da Dialética, exercitando seu espírito e a justeza de seu raciocínio. Certamente os debates eram a parte mais viva do método escolástico, sendo mais correntes os chamados “debates ordinários” em que o mestre escolhia uma temática (quaestio) e encarregava os alunos de apresentar a “questão”, auxiliando-os ou retomando-os se fosse necessário e, no dia posterior ao debate, o mestre apresentava uma concreção do que havia sido discutido com uma exposição de sua tese pessoal. (VERGER, 1990).




    É esse espírito escolástico que a Companhia de Jesus, ou Ordem jesuítica, vai incorporar ao método pedagógico que passou à história com o título de Ratio Studiorum, organizado e institucionalizado pari passu com o surgimento dessa ordem religiosa, que vai se opor, através de seus componentes, à Reforma protestante, naquele movimento que ficou conhecido como Contrarreforma. Aliás, discute-se na atualidade o termo “contrarreforma”, cunhado no século XIX por historiadores protestantes alemães, com a intenção polêmica de especificar a disputa encetada pela Igreja Católica contra os adeptos da Reforma protestante, sugerindo-se substituí-lo pela expressão “Reforma católica”, que seria mais consistente com o espírito de reação expresso pelo Catolicismo naquela ocasião.




    Observa Michael Mullet (1985, p. 24) que “A característica mais importante da Contra-Reforma [foi] a limpeza, o disciplinamento, a inspecção dos bispados.”. Para este historiador, não se pode compreender a essência da Contrarreforma sem situar os bispos como seus principais agentes e, principalmente, o Concílio de Trento, que durou cerca de dezoito anos, como o concílio promovido pelos bispos que cuidaram de transmitir as decisões deste significativo conclave para as diversas regiões da Europa, reconfigurando sistematicamente os bispados, paróquia por paróquia, inspecionando os padres, estabelecendo escolas e seminários, pregando e administrando os sacramentos. E, principalmente, privilegiando três áreas principais: liturgia, pregação e confissão.




    Desse modo, com o estabelecimento de seminários, o Concílio trouxe a contribuição mais significativa para a valorização de padres mais “profissionais”, com uma formação colegial diferenciada, com ênfase na arte da pregação. Como comenta Mullet (1985), ao observar que os padres ao se dedicarem às funções ativas, ao se prepararem para o sacerdócio em seminários, executando trabalhos que exigiam experiência, ignoravam certas práticas “monásticas” que os faziam “perder tempo”, como, por exemplo, a entoação conjunta das preces. Dessa forma, esses “novos” padres contrarreformistas, especialmente os jesuítas e os teatinos, considerados eclesiásticos regulares, foram se aproximando de forma inconsciente do espírito laico, especialmente da classe média e dos profissionais seculares. Assim, verificou-se uma interação permanente entre a Igreja e o mundo, permitindo às “irmandades” ou “arquiconfrarias” ajudarem a levar a Igreja até ao mundo e as novas ordens levarem o mundo até à Igreja. (MULLET, 1985).




    De modo que é nesse contexto que vai surgir a Ordem jesuítica como uma espécie de centro formador de combatentes em prol da fé cristã, formados e treinados na retórica, a partir de um projeto pedagógico que ficou conhecido como Ratio Studiorum, situado dentro daquela estrutura medieval das Artes Liberais já citadas, classificadas em trivium e quadrivium.




    AS ARTES LIBERAIS DO TRIVIUM E DO QUADRIVIUM




    A parte introdutória do livro de Miriam Joseph (2008), O Trivium: As Artes Liberais da Lógica, Gramática e Retórica, apresenta uma breve descrição dessas artes liberais, cuja conceituação remonta ao período clássico, mas cuja expressão e divisão datam da Idade Média, e que durante séculos estruturaram essa forma de educação tão distanciada de nossa época.




    De acordo com a autora, o trivium3 incluiria aqueles aspectos dessas artes associados à mente, enquanto o quadrivium, os aspectos relacionados à matéria. O trivium, então, está constituído pela Lógica, pela Gramática e pela Retórica e, por sua vez, do quadrivium constam a Aritmética, a Música, a Geometria e a Astronomia. A Lógica é conceituada como “a arte do pensamento”; a Gramática como “a arte de inventar símbolos”, combinando-os para expressar o pensamento; e finalmente, a Retórica, como “a arte de comunicar pensamento de uma mente a outra”, ou a adaptação da linguagem à circunstância. Para a autora, “A aritmética, ou a teoria do número, e a música, uma aplicação da teoria do número (a medição de quantidades discretas em movimento), são as artes da quantidade discreta ou número.” (JOSEPH, 2008, p. 21). De outro modo, “A geometria, ou a teoria do espaço, e a astronomia, uma aplicação da teoria do espaço, são as artes da quantidade contínua ou extensão.” (JOSEPH, 2008, p. 21).




    Essas 7 Artes Liberais da Idade Média assumiram essa forma de organização cerca do ano 800, durante a instauração do império de Carlos Magno, e, provavelmente, são o resultado de um longo desenvolvimento, inspirado em fontes pitagóricas, ou mesmo anteriores a estas, recebendo influências platônicas, aristotélicas e agostinianas com a inserção de complementos metodológicos de Marciano Capela (início do século V), Boécio (480-524) e Cassiodoro (490-580), se estendendo até Alcuíno (735-804), responsável pela organização da escola carolíngia em Aix-la-Chapelle.




    Observa José Monir Nasser (2008) que o estudante dessas Artes Liberais iniciava sua vida escolar tardiamente aos quatorze anos (atrasado para nossos atuais padrões, “mas não sem alguma sabedoria”, segundo Nasser), e entrava num regime de estudo flexível, no qual gozava de grande liberdade individual, superando, inicialmente, os “três caminhos” do trivium, isto é, aquela parte descrita por Pedro Abelardo (1079-1142) como “os três componentes da ciência da linguagem.” Explica Nasser (2008) que após o desafio da mente ser vencido, isto é, o trivium, o estudante medieval se dedicava ao estudo do quadrivium, o mundo das coisas e, com apenas vinte anos, se pudesse e desejasse, passava para a educação superior, que naquele momento, consistia em Teologia, Direito Canônico e Medicina.




    Por sua vez, as chamadas profissões de ordem artesanal, não eram liberais, porquanto associadas às corporações de ofícios, como, por exemplo, a dos mestres-construtores, que muitas vezes apresentavam conotações iniciáticas por conta de suas vinculações aos maçons – construtores organizados em confrarias.




    Para Nasser (2008), a educação medieval através do trivium, ensinava as artes da palavra (sermocinales), requisito necessário para se tratar dos assuntos associados às coisas e às artes superiores. Como se sabe, a escolástica, que floresceu no século XII como o mais rigoroso método filosófico, tomou como suporte o trivium, em que a Gramática orienta para que todos falem da mesma coisa, enquanto a Dialética problematiza o objeto da discussão (disputatio), e a Lógica, espécie de antídoto contra a verborragia vazia, o conhecido fumus sine flamma. (NASSER, 2008).




    Segundo ainda Miriam Joseph (2008), a relevância do trivium está em ser um instrumento de educação em todos os níveis, já que as artes da lógica, da gramática e da retórica se destacam por serem artes da própria comunicação em si, e direcionam os meios utilizados na boa comunicação, quais sejam a leitura, a redação, a fala e a audição. O destaque para o trivium se dava quando utilizado na leitura e composição, sobretudo dos clássicos latinos, com exercícios de composição de prosa e versos latinos, como se fazia na Inglaterra e no continente europeu no século XVI. Por sua vez, a visão sobre a gramática divergia da nossa atual, pois era definida de forma tão abrangente que incluía versificação, retórica e crítica literária, como assinala a gramática grega de Dionísio da Trácia (Ca. 166 a.C.), a mais antiga gramática conhecida, e que serviu de suporte para os textos gramaticais por mais de treze séculos.




    Para Miriam Joseph (2008), a Gramática como instrumento de conhecimento experimental das maneiras de escrever usualmente utilizadas pelos poetas e prosadores, dividia-se em seis partes, quais sejam: a) leitura que objetiva atentar para a prosódia (versificação); b) exposição, segundo as figuras poéticas (retórica); c) apresentação das singularidades dialéticas e de alusões; d) revelação das etimologias; e) relato cuidadoso das analogias; e finalmente, f) críticas das obras poéticas, que é a parte mais nobre da arte gramatical. (JOSEPH, 2008)




    No “sistema” do trivium, a arte mestra sem dúvida era a Retórica4, uma vez que ela pressupunha e utilizava a Gramática e a Lógica, e se constituía na “arte de comunicar através de símbolos as ideias relativas à realidade.” Do mesmo modo, como a Retórica era a arte mestra do trivium, a Lógica seria a arte das artes, “porque dirige o ato mesmo de raciocinar, o qual dirige todos os outros atos humanos ao seu fim apropriado através dos meios que determina.” (JOSEPH, 2008, p. 29).




    Inspirados nesse espírito oriundo do mundo medieval, com a criação da Ordem de Jesus, por Inácio de Loyola, os jesuítas vão estabelecer um projeto pedagógico tomando como base o trivium, adicionando-lhe um fermento que vai singularizá-lo no contexto da Reforma protestante e da respectiva Contrarreforma católica, isto é, o elemento religioso. Daí um estudioso da questão assinalar com propriedade que a filosofia escolástica, particularmente a metafísica escolástica, consegue alcançar o máximo na formação das disciplinas liberais, ao aduzir um substancial fundamento que proporciona uma consistente compreensão, interpretação e aplicação à vida humana tanto das ciências naturais como das sociais. Além de fornecer uma base racional para a fé.




    No entanto, apesar de a metafísica ser enfatizada na educação, ela, por si só, não era suficiente. Certamente pode direcionar a inteligência, mas não pode formar a vontade. Além dela em si mesma não ser um verdadeiro princípio de unidade, já que necessita de um princípio mais elevado e último de unidade, que é a religião. (MADUREIRA S. J., 1986)




    O RATIO STUDIORUM E A RECONFIGURAÇÃO DO CLASSICISMO




    Como se viu, a Reforma protestante vai proporcionar o surgimento da Contrarreforma, que enseja o surgimento de novas instituições religiosas no interior da Igreja Católica com o objetivo de formar novos catequizadores e, de certo modo, recristianizar o Ocidente, trazendo-o de volta para os princípios mais fiéis da religião cristã. Nesse contexto, surge, então, a Sociedade de Jesus (Societas Jesu, ou, abreviadamente, S.J.), que foi certamente a mais importante das novas ordens religiosas da Igreja Católica fundadas durante esse período. Aliás, não deixa de ser curioso o modo como surgiu essa sociedade religiosa.




    Tudo vai se concretizar a partir de uma crise espiritual sofrida por Inácio de Loyola, futuro fundador da Companhia de Jesus – outra denominação para a ordem jesuítica –, que após ter sido ferido em uma batalha no norte da Espanha, em 1522, convalescente, leu a obra Vita Christi, de Ludolfo-o-Cartuxo, que o vai transformar para sempre. O autor desta obra pertencia a uma ordem religiosa medieval, tendo se dedicado a escrever, copiar e divulgar obras populares devotas, como a Vita Christi, obra influenciada por toda uma tradição espanhola de fervor católico, insuflada por uma tradição militante cristã em um país no qual o Cristianismo se defrontava com o Judaísmo e o Islamismo. Deve-se acentuar que o espírito de cruzada estava ainda muito vivo na Espanha de Loyola, encorajado pelo culto militar do santo patrono espanhol, Sant’Iago de Compostela. Assim, Loyola, recém-convertido, vai expressar sua fé do modo perfeitamente medieval, manifestando o desejo de promover uma missão de peregrinação a Jerusalém. Mas, em vez disso, ele vai reunir um grupo de padres para formar uma sociedade religiosa de forte influência militar.




    Certamente a formação de Loyola, as tradições da classe dos cavaleiros medievais, e toda uma influência espanhola sobre si, levaram-no a utilizar elementos militares na constituição de sua nova ordem. Dessa maneira, o primeiro nome atribuído ao grupo de padres foi Companhia de Jesus, ou como hoje seria chamado, “Regimento de Jesus”. O chefe da nova ordem era chamado de “general”, de tal modo que um autor denominou a estrutura da nova organização religiosa de “estilo severo, militarista”. E as meditações metódicas de Inácio de Loyola, depois compiladas em livro, vão se intitular de Exercícios Espirituais que, levando-se em consideração a estrutura da ordem jesuítica, poderiam muito bem ser traduzidas por “Recruta da Alma”. (MULLET, 1985)
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